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Jus2ficação 

Esta é a segunda vez que me candidato ao cargo de Coordenadora da Comissão Execu2va do 

Departamento de Linguís2ca (DL).  

Não é necessário dizer que entendo o cargo de Coordenadora da Comissão Execu2va como 

tendo apenas a tarefa de coordenar e divulgar propostas e decisões da Comissão Execu2va. Nesta 

perspe2va, a Coordenadora da Comissão Execu2va tem como função primeira dar voz e con2nuidade 

às propostas que vão sendo apresentadas por docentes, estudantes ou pelos órgãos de governo da 

Faculdade, propostas de natureza muito diferente, e que terão – para que sejam relevantes – a marca 

diferenciadora de pontos de vista diversificados. 

Ao fazer um balanço do biénio que agora termina, vejo esta candidatura como a con2nuação do 

que me propus fazer na candidatura anterior, mas com a plena consciência de que, como acontece 

com todos os organismos vivos, quer o DL, quer a NOVA FCSH sofreram mudanças nestes dois anos: o 

DL de 2026 é diferente do que exis2a em 2024.  

 

Proposta de atuação 

O trabalho a ser desenvolvido pela próxima Comissão Execu2va deverá, na minha perspe2va, 

centrar-se em três vertentes:  

1 - Afirmação con2nuada dos princípios cien]ficos que caracterizam a Linguís2ca como área 

relevante no domínio das Ciências Sociais e Humanas (e, por inerência, a divulgação do trabalho em 

Linguís2ca de forma permanente e con2nuada), integrando nesta tarefa docentes e estudantes dos 

diferentes ciclos de estudo, e os inves2gadores do CLUNL que queiram intervir na lecionação de UC 

(ou parte de UC) nos diferentes ciclos de estudo;   

2 – Intervenção atuante nas diferentes valências que caracterizam o trabalho na Universidade, 

sinte2zadas em três eixos – Inovação | Interação | Par2cipação – reforçando a disponibilidade sempre 

demonstrada por muitos membros do DL para contribuir cien]fica e pedagogicamente com propostas 

inovadoras para a comunidade NOVA FCSH, cons2tuindo a diferença em relação a ins2tuições 

congéneres.  



Mas sobretudo é urgente intervir, de forma mais eficiente, junto dos estudantes que se 

candidatam aos cursos (dos diferentes ciclos de estudo) oferecidos na área da Linguís2ca. A par2lha 

de prá2cas pedagógicas experimentadas pontualmente em diferentes UC, a adequação programá2ca 

dos planos de estudo de forma a minorar o insucesso escolar de muitos estudantes que frequentam 

os cursos de Linguís2ca, sejam ou não estudantes que visam obter um grau académico neste domínio, 

poderão cons2tuir respostas interessantes e desencadeadoras de novas formas de inclusão e de 

inovação.  

 

Capacidade de diálogo 

O Departamento de Linguís2ca deverá estar disponível para a con2nuidade de um diálogo 

constru2vo com os diferentes órgãos de decisão da NOVA FCSH, par2cipando de forma posi2va em 

propostas e soluções que possam, por um lado, estabilizar a existência de um corpo docente estável 

(e renovado) e, por outro, contribuir para que se possa repensar o papel das estruturas 

departamentais, dando corpo aos Eixos Estratégicos de forma eficaz. 

Finalmente, será importante referir a necessidade de con2nuação da interação com outros 

departamentos e cursos no que diz respeito à resolução de questões de âmbito cien]fico 

(sobreposições temá2cas em UC oferecidas em planos curriculares diferentes), ou funcionais, (como 

a sobreposição de horários, por exemplo), ou, ainda, à discussão (e integração) de propostas 

par2lhadas que visem melhorar e renovar a qualidade das ofertas le2vas que envolvam cursos 

diferentes. 

 

Em forma de síntese: como diria um velho poema sempre novo – o caminho faz-se caminhando. 

Esta candidatura é só a con2nuação de um caminho. Com um passado relevante. Em direção a um 

futuro que se deseja brilhante. 

 

 

 

Lisboa, 01 de julho de 2026 

 

 

 

 

(Clara Nunes Correia) 

 




